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Mais de 200 mil reais foram gastos em equipamentos que vão monitorar os principais pontos da cidade com imagens 24 horas por dia
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Tur vence o Torneio
Rural Dona Tunica,
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Foi inaugurada no dia 15 de março a Central de Monitoramento por Câmeras, um projeto concretizado
pela prefeitura de Silvânia e pelo Conselho Municipal de Segurança (Conseg). A solenidade foi realizada
na seda da 47ª Companhia Independente de Polícia Militar, onde a Central está instalada. O projeto teve

também a parceria do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA), do
Sindicato dos Produtores Rurais de Silvânia (SIPROSIL), da Câmara de Dirigentes Lojistas de Silvânia

(CDL) e da Cyber Internet. A Central já está funcionando com quatro câmeras instaladas e servidores que
monitoram as imagens. Está prevista a aquisição de outras 56 câmeras a partir de recursos

disponibilizados por emenda parlamentar do deputado estadual Humberto Aidar. Prefeito, primeira dama,
vereadores, secretários e autoridades militares estiveram presentes ao evento.
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Editorial

Algumas questões que atingem a sociedade parecem mais
graves do que outras. Entre os problemas que mais preocu-
pam os brasileiros, por exemplo, estão a segurança pública e
a saúde. Isso é compreensível, já que são problemas que atin-
gem diretamente a qualidade de vida das pessoas. Por essa
razão, devem (ou deveriam) merecer atenção especial do po-
der público.

Na questão da saúde, Silvânia vive uma situação grave,
desde que foi iniciada a reforma nas instalações do Hospital
Nosso Senhor do Bonfim.

Que a reforma é uma obra muito importante não resta dú-
vida dada a importância do hospital não apenas para a cidade
como para a região, mas que a situação de improviso em que
está funcionando a instituição é extremamente grave não se
pode negar ou ignorar.

Com isso sofrem todos e é difícil dizer quem é mais pre-
judicado com a situação. Os pacientes que procuram a insti-
tuição são submetidos a condições de atendimento muito ru-
ins, embora venham sendo atendidos praticamente sem pre-
juízos. Mas os servidores que trabalham no local passam por
situação ainda mais complicada, uma vez que têm de desem-
penhar seu papel com o máximo de qualidade tendo um mí-
nimo de condições. O resultado disso é preocupante, porque
trabalhar um dia ou um mês em condições improvisadas tem
um efeito, mas prolongar esse estado de coisas indefinida-
mente pode ter um efeito devastador no psiquismo do traba-
lhador, podendo até desencadear um processo de síndrome
de Burnout, que é um distúrbio psiquiátrico caracterizado
por um estado de tensão emocional e estresse crônicos pro-
vocado por condições de trabalho desgastantes.

A obra, orçada em mais um milhão de reais, é custeada
com recursos do governo federal, praticamente sem
contrapartida do município, o que deixa a prefeitura com seu
poder de ação limitado – o ritmo da obra depende dos repas-
ses de Brasília, quando esses repasses atrasam, a obra é re-
tardada.

Apesar disso, porém, algo precisa ser feito, desde articu-
lações junto aos representantes de Silvânia no governo fede-
ral para que agilizem os repasses até se estudar melhores ma-
neiras ou até mesmo um outro local para dividir o atendi-
mento, senão, daqui a pouco quem estará precisando de aten-
dimento médico será a equipe que atende no hospital.

A reforma do hospital

Arthur T. O. Melo é biólogo
geneticista na University of New
Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Ao ver o lindo corpo seminu de
Leda deliciosamente espalhado na
relva, Zeus apaixonou-se de imedi-
ato. Após alguns instantes de con-
templação a distância, decidiu que
precisava agir sobre aquilo. Talvez
dentro daquilo. Entorpecido por
aquela patologia (de pathos, pai-
xão), foi sugado para mais perto.
Temia assustá-la com sua figura
imponente e gloriosa, pois não é
sempre que você se depara com o
deus supremo por aí. Carregado de
excitação dos pés à cabeça e sen-
tindo uma ardência transcendental
por entre a barriga e a pélvis, trans-
formou-se num cisne para poder se
aproximar de Leda sem problemas.
Leda avistou o belo cisne a distân-
cia, entretida por uma dança linda e
sensual. A plumagem bela e
afrodisíaca despertava também em
si um tesão incomum e a movimen-
tação do corpo do cisne, zigueza-
gueando numa dança inebriante,
emitia sinais irrefreáveis de atração
e paixão, prontamente
correspondidos. Sob fascínio da
estética e de algo além da capaci-
dade de explicação racional, Leda
se aproximou e permitiu-se tocar
por aquelas penas, acariciando em
reciprocidade o longo pescoço.
Dessa ardente relação nasceu He-
lena de Troia, a mulher mais bela
do mundo. Na infância, sempre ouvi
que Jesus se disfarçava de mendi-
go para testar nossa generosidade,
no entanto, na vida adulta, entendo
que Zeus se disfarça mesmo é de
cisne (negro) para surpreender a
gente com o que pode acontecer.

A lógica do cisne negro discor-
re sobre um acontecimento impro-
vável e que, depois do ocorrido, as
pessoas procuram fazer com que
ele pareça mais previsível do que
ele realmente era. A obra possui tal
título em analogia à crença até
1697, dos europeus que acredita-
vam na existência apenas de cis-
nes brancos, quando nesse ano
avistaram, pela primeira vez, um
cisne negro na Austrália. Nassim
Nicholas Taleb, autor da teoria,
escreve que é impossível tentar an-
tecipar e prever o futuro, já que
aquilo que conhecemos é muito
menor em relação ao que não co-
nhecemos. Ele também explica
como as pessoas devem lidar com
eventos inesperados em um mun-
do imprevisível e que elas tenham

The Black Swan
a consciência e aceitem que esses
eventos, uma hora ou outra, acon-
tecerão. Esse tipo de acontecimen-
to possui três características prin-
cipais: é imprevisível, causa um
impacto enorme e, depois de ter
ocorrido, surgem frequentemente
diversas explicações que o tentam
afirmar como menos aleatório e
mais previsível do que na realida-
de acontece. Segundo o autor, não
temos consciência prévia destes fe-
nômenos, dado que os seres huma-
nos estão programados para apren-
der coisas especificas e não para

pensar em generalidades. Assim,
não conseguimos avaliar clara-
mente as oportunidades, nem so-
mos suficientemente abertos para
fazermos fé naqueles que conse-
guem imaginar o impossível.

Lembre-se que a ausência de
evidências não é a mesma coisa
que a evidência de ausências e es-
teja preparado para os eventos im-
prováveis porque eles simplesmen-
te acontecem.
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Kareca’s Tur vence edição 2018 do Torneio Rural Dona Tunica
No dia 1º de abril, o

Kareca’s Tur venceu a 25ª edi-
ção do Torneio Rural Dona
Tunica, o troféu de vice-cam-
peão ficou com o time da Pos-
se. O jogo aconteceu no Está-
dio Municipal João Caixeta
(Caixetão) e atraiu grande pú-
blico.

Os times também reveza-

Equipe da Karecas Tur, campeã da 25ª edição do Torneio Rural Dona Tunica

ram na premiação da categoria
Aspirante, ficando a Posse com
o título de 2018 e o Kareca’s
Tur com o troféu de vice.

Entre os destaques dos jogos
Alex Cotrim, do time da Posse,
levou o título de artilheiro do
campeonato, acompanhado por
Eder Abrantes, do Kareca’s,
com o troféu de goleiro menos

vazado. Pablo Ricardo, do time
da Posse, e Pagodinho, do
Kareca’s, levaram as
premiações do Aspirante.

A edição 2018 do torneio
foi uma realização da Liga Es-
portiva Silvaniense e da Secre-
taria Municipal de Esportes e
Lazer, que contaram com o pa-
trocínio do “Simprão Caldos”.Equipe da Posse: campeã 2018 na categoria aspirante Alex Cotrim: artilheiro Eder: goleiro menos vazado
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Mais de 60 alunos iniciam a formação no Programa Bombeiro Mirim
A quarta turma do Progra-

ma Educacional Bombeiro
Mirim (Proebom) foi lançada
no dia 12 de março pela Pre-
feitura de Silvânia, o Pelotão
de Bombeiro Militar e a Asso-
ciação Atlética do Banco do
Brasil (AABB). A aula inau-
gural aconteceu na sede do clu-
be, que neste ano abrigará as
aulas do programa.

“Este programa o prefeito
Zé Faleiro conheceu em
Anápolis e fez questão de im-
plantar aqui, pelos bons resul- A nova turma do Bombeiro Mirim, que iniciou suas atividades, que agora serão desenvolvidas na AABB

Muita gente prestigiou a abertura do programa

tados que foram apresentados
para ele lá”, disse a primeira-
dama Valéria Faleiro. O
Proebom é uma parceria entre

as secretarias de Desenvolvi-
mento Social e de Educação.

Neste ano, 69 alunos par-
ticiparão das aulas e deverão

aprender técnicas de salva-
mento, primeiros socorros,
combate a incêndios, além
de atividades de civismo e
acompanhamento educacio-
nal.

O comandante do Pelotão
de Silvânia, Tenente Bandei-
ra, falou sobre a parceria dos
pais no Bombeiro Mirim.
“Agradeço o esforço e a con-
fiança de vocês. É uma ativi-
dade diária e possível pela par-
ceria de muitas pessoas, mas
principalmente dos pais de
nossos alunos.”

Ainda estiveram presentes
a presidente da AABB, Valda
Maria Batista, e a secretária de
Educação, Rosane Batista.

Prefeito participa de solenidade de
lançamento do Atlas Rural e Agropecuário

No dia 15 de março, o pre-
feito Zé Faleiro participou do
lançamento do Atlas Rural e
Agropecuário de Goiás, apre-
sentado pela Agência Goiana
de Assistência Técnica, Ex-
tensão Rural e Pesquisa
Agropecuária (Emater). A so-
lenidade foi comandada pelo
vice-governador, José Eliton,
e pelo presidente da Emater,
Pedro Arraes, no Palácio
Pedro Ludovico Teixeira.

 “Os pequenos produtores
não têm facilidade de acesso
às tecnologias mais avançadas,
esse relatório detalhado vai
auxiliá-los. Já nós, prefeitos,
poderemos conhecer a
potencialidade de cada região,
levar programas, atender as de-

mandas e melhorar a atividade
econômica da cidade”, disse o
prefeito durante o evento.

A ferramenta lançada con-
ta com informações como: o

PIB Agropecuário, sanea-
mento rural, índice de preci-
pitação pluviométrica, núme-
ros de propriedades e tempe-
ratura do solo.

Autoridades presentes ao lançamento do Atlas Rural
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Um grupo composto com
os mobilizadores e
organizadores das principais
folias de Silvânia esteve, no
dia 21 de março, com o pre-
feito Zé Faleiro. No encontro
eles discutiram ações para a
manutenção dessa tradição e o
incentivo para que novos gru-
pos se mobilizem. O secretá-
rio de Cultura, Valdir Rosa,
também esteve no encontro.

“Essa reunião ficou para a
história, é a primeira vez que
o nosso grupo é recebido por
um prefeito tão disponível”,
disse Abel Rodrigues Gonçal-
ves, um dos responsáveis pela
Folia de Todos os Santos.

Os vereadores Léo Vítor,

Prefeitura de Silvânia incentiva a
preservação das Folias do município

Projeto prevê a produção
de energia limpa através de
painéis solares em Silvânia

Francisco, Miguel e os representantes da empresa Seeffi

Nos próximos meses uma
Usina Fotovoltaica deverá ser
instalada em Silvânia. A
tecnologia gera energia a par-
tir da utilização de painéis que
transformam a radiação solar
e produzem eletricidade. No
dia 21 de março, o secretário
de Meio Ambiente, Francis-
co Tavares, recebeu os empre-
endedores do projeto.

A previsão é que a partir
de maio o projeto já esteja em
funcionamento. Um grande
avanço, acredita Francisco,
que acrescenta: “A produção
de energia limpa é uma ação
muito importante para o meio
ambiente e significa desen-

Prefeito recebe grupo de mobilizadores e organizadores de folias

volvimento para nossa re-
gião”.

Durante a visita o diretor
da empresa Seeffi - Soluções
em Energia, Guilherme
Vitola, que é a responsável
pela implantação da usina,
disse que esse deverá ser o
maior projeto de energia so-
lar em Goiás. O engenheiro
Everton Spader, que coordena-
rá as obras de instalação, tam-
bém esteve com o secretário.

O morador Miguel Silvino
é o arrendatário do local onde
os painéis serão instalados. A
prefeitura de Silvânia auxilia-
rá nas ações de terraplanagem
e acompanhamento do projeto.

Valdomiro José de Abreu (Mi)
e Alessandra Maciel também
participaram da reunião. Uma
das definições foi a visita a al-

Parceria reativa unidade de Saúde do povoado Engenheiro Valente
A comunidade do Enge-

nheiro Valente, povoado que
divide as cidades de Silvânia
e Leopoldo de Bulhões, re-
cebeu no dia 23 de março a
nova sede da Estratégia de
Saúde da Família (ESF) da
região. A revitalização da
unidade aconteceu através
da parceria entre as prefei-
turas. O prefeito Zé Faleiro
participou do evento, acom-
panhado por secretários e
pelo prefeito Alécio Men-
des,  de Leopoldo de
Bulhões.

“É assim que superamos
as crises, nos unindo. Esta é
mais uma parceria de suces-

so que fizemos, desta vez
para garantir a qualidade nos
atendimentos e oferecer
mais conforto aos profissio-
nais e aos usuários desta
unidade”, disse Zé Faleiro.

O prefeito ainda garantiu
a ampliação dos atendimen-
tos do posto de saúde, com
uma equipe de odontólogos
e médicos, para assistência
semanal. A equipe responsá-
vel  será da ESF 5 de
Silvânia e os profissionais
foram apresentados pelo se-
cretário de Saúde, André
Calaça.

A prefeitura de Leopoldo,
também destinará profissio-

guns órgãos culturais do Go-
verno de Goiás para buscarem
auxílio para os festejos religi-
osos.

nais para o posto.
Para o prefeito Alécio

Mendes, a construção é uma
vitória da população do po-
voado. “É uma satisfação
imensa estar aqui. Nós uni-
mos forças para que esta es-
trutura estivesse disponível
à comunidade, e hoje ela
está”, disse.

Ainda no evento os pre-
feitos anunciaram novas
parcerias, segundo eles, se-
rão pleiteados junto ao Mi-
nistério das Cidades, recur-
sos para pavimentação
asfáltica no povoado.

Os dois prefeitos e secretários de saúde junto a alguns dos funcionários que atenderão no local

Prefeitos de Leopoldo e de Silvânia descerram a placa de
inauguração
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Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@uol.com.br

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Tem uma revista velha aí?

Confesso, sempre senti
uma furtiva generosidade de
recolher revistas velhas em clí-
nicas médicas pra dar ao
catador de papel. Mas isso du-
rou só até aquela tarde de fim
de março passado quando uma
revista se ajeitou no meu colo,
enquanto aguardava a consul-
ta médica.  Puxei da bolsa o
livro A mística do instante: o
tempo e a promessa, de José
Tolentino Mendonça
(Paulinas). Mas, naquele mo-
mento, o inesperado estava
nela, a revista feminina. A
Bruna Lombardi dando entre-
vista, atriz e escritora, 65 anos,
linda! -”Ansiedade é querer
estar onde você não está.”

 Percebi na hora, a revista
velha da clínica médica e o li-
vro novo que trazia na bolsa
tinham um pequeno parentes-
co. O tempo!  Vamos por par-
te, primeiro a Bruna Lombardi
respondendo sobre a sua bio-
grafia artística:

 -”Ansiedade é querer es-
tar onde você não está.” Te-
nho certeza, após essa frase,

ela concluiu: -”Por isso, é pre-
ciso priorizar, abrir mão de
muita coisa.” Acho que enten-
di o que ela falou: a escolha
do artista é expressar sua arte.
Mas o processo criativo é ár-
duo, talento não se manifesta
de graça.

Como combinado, agora é
a vez do escritor português
José Tolentino Mendonça, seu
livro A mística do instante: o
tempo e a promessa. Escolhi
uma página em que o autor
rememora uma cena de um
filme de Krzysztof
Kieslowski - lamentavelmen-
te não identificou o filme,
também não me lembro. O
cineasta polonês que morreu
com apenas 54 anos (27/06/
1941- 13/03/1996), mais co-
nhecido pelos seus filmes da
trilogia das cores: A liberda-
de é Azul, A Fraternidade é
Vermelha, A Igualdade é
Branca.

  A cena do filme é vista da
janela por uma personagem
passando perrengue existenci-
al: uma anciã sobe vagarosa-
mente a rua com sacos de com-
pras em cada mão, e, numa
pequena parada, troca os vo-

lumes de mão. E por ser José
Tolentino Mendonça um pen-
sador de hábil narrativa, o lei-
tor se põe a perscrutar a alma
da personagem diante da figu-
ra da anciã e também a se ver
diante de uma janela, sentin-
do-se interiormente em busca
de alento.

Mas não duvidei, o que o
autor mais deseja pontuar, nes-
sa cena do filme, é o instante
em que as mãos da anciã fica-
ram desocupadas, o momento
em que a anciã descansou:

“Há quanto tempo não troca-
mos de mãos?” Aliás, se tives-
se que resumir esse livro, ele-
geria essa frase. Sem metáfo-
ra, de forma simples: “Há
quanto tempo não descansa-
mos dos excessos em nós e ao
nosso redor?”

José Tolentino Mendonça,
poeta português e culto pen-
sador, no livro A mística do
instante: o tempo e a promes-
sa, aproxima-se também de
Rubem Alves, Clarice
Lispector, Mário Quintana e

Nélida Piñon. Um livro para
se ler (reler) devagar, uma fra-
se, um parágrafo, uma página.

Um livro para quem dese-
ja estar onde deve estar, con-
sigo, sempre, recolhendo-se,
escutando-se. Um livro pra
quem deseja descansar o cor-
po, a alma e nutrir-se de hu-
manidade.

Pra onde nos pode levar
uma revista velha!
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Pouca gente consegue escapar do tumulto de obrigações que a vida nos
trás. Passamos os dias trabalhando, fazendo, andando de lá para cá, indo

às compras, cuidando da casa, dos filhos, dos animais, consertando, ajeitando.
Geralmente passamos a vida fazendo só as coisas que são nossa obrigação e
não aprendemos a fazer nada que nos dê prazer. Mesmo que as obrigações
não sejam um pesadelo, mesmo fazendo sem que seja um peso, são coisas
que precisam ser feitas. Nunca são coisas escolhidas só porque dão satisfação.
Aprenda a fazer alguma coisa diferente das suas obrigações. A vida não pode
ser só trabalho, precisa ter alguma coisa que lhe dê sabor. As mulheres são
mais propensas a fazer trabalhos manuais e podem tirar disso algum prazer.
São bordados, crochê, que podem dar alguma alegria. Os homens não têm
essa tendência e acabam sem ter nada para fazer quando acabam seu trabalho.
É preciso ficar atento para aprender outras atividades que possam trazer
satisfação e que exercitem a criatividade para ter uma vida melhor.

* * *

Alivie suas tensões sem agredir ninguém. Muitas vezes os acontecimentos
vão criando uma pressão dentro de nós dando a impressão que vamos

explodir. Procure detectar os sintomas e aprenda a esvaziar essa pressão antes
de explodir com alguém que não tem nada a ver com a situação. Na maioria
das vezes as crianças, por serem mais fracas, são quem recebem a descarga da
pressão sem ter culpa de nada. Se estiver com muita raiva, pegue um
travesseiro, uma almofada ou até mesmo um colchão e dê muitos socos nele.
Se tiver vontade de discutir com alguém vá para um lugar onde não tenha
ninguém e dê muitos gritos. Se não ficar a vontade para agir desta forma saia
para dar uma boa corrida, faça uma caminhada com passos acelerados. Gaste
a energia de forma saudável. Não desconte em quem não pode se defender e
nem entende porque você está tão irritado.

* * *

Mantenha a calma em todas as situações. Mesmo quando tudo estiver
muito complicado não se deixe descontrolar. O descontrole causa danos

sérios ao corpo e não resolve absolutamente nada. Evite gritar. Nada se resolve
com gritos. Conversar calmamente mas com firmeza tem muito melhor
resultado do que berros e gritos. Além de ser uma grande descortesia para
com os outros, gritarias só irritam e causam revolta. Os resultados nunca são
os melhores. Procure se controlar sempre que precisar resolver uma situação
difícil. Seja firme, mantenha suas posições mas não grite nunca. Mostre respeito
pelos outros mesmo quando tiver questões complicadas para resolver com
eles.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

Contribuinte pode destinar parte
do IR ao Fundo Municipal da
Criança e do Adolescente

Pouca gente sabe, mas é possível
direcionar parte da contribuição ao Impos-
to de Renda - IR para o Fundo de Direitos
da Criança e do Adolescente. Esse direito
existe desde 1990, quando o Fundo foi
criado no âmbito do Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA). Os Fundos são ad-
ministrados pelos Conselhos Municipais,
Estaduais e Nacional dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente, e financiam proje-
tos sociais por todo o Brasil. Do total do
imposto devido, 3% pode ir para projetos
sociais em todo o país. E trata-se de uma
ótima oportunidade para investir em pro-
jetos sociais existentes em Silvânia e
acompanhados pelo Conselho Municipal
de Direitos da Criança e do Adolescente.

Para poder fazer essa destinação, o
declarante precisa utilizar o modelo com-
pleto da declaração do IR. Quem fez a con-
tribuição dentro do ano calendário (ou
seja, até o dia 31 de dezembro de 2017),
pode direcionar até 6% do imposto para
esse fim. Quem ainda não prestou contas
e não fez a doação direta ao fundo no ano
passado, pode contribuir, mas com menos:
até o dia 30 de abril, prazo final, quem
declarar pode fazer a destinação de no má-
ximo 3% do que é pago.

Quem escolhe destinar uma quantia
para os Fundos de Direitos da Criança e do
Adolescente não paga mais impostos por
isso. O valor não é acrescentado ao que já
estava sendo pago, mas sim realocado.

Como fazer a destinação
Se o contribuinte tiver feito a doação

no ano calendário, deve incluir as infor-
mações no campo “Doações Efetuadas”,
e informar o nome do Fundo, seu CNPJ e
o valor a ele destinado.

Se a doação for efetuada no ato da
Declaração, portanto até 30 de abril, o pro-
cesso é o seguinte:

Doação Direta. Depois de fazer os lan-
çamentos, na ficha “Resumo da Declara-
ção” encontra-se a aba “Doações Direta-
mente na Declaração – ECA”. No lado di-
reito da tela estará o “valor disponível para
doação”, calculado pelo programa da Re-
ceita Federal. Esse recurso o contribuinte
pode doar ao Fundo e deduzir do IR devi-
do.

Escolha do Fundo. Também na aba
“Doações Diretamente na Declaração –
ECA” deve ser selecionado o “Tipo de
Fundo” entre as opções Nacional, Esta-
dual/Distrito Federal ou Municipal.

Quanto doar? Após a escolha, é pre-
ciso digitar no campo “Valor” o total que
deseja doar, até o limite do valor de doa-
ção dedutível que o sistema mostra. Essa
quantia será automaticamente abatida do
saldo de imposto a pagar.

Fim. Para concluir o processo e fina-
lizar a doação, é preciso gerar o DARF
para recolhimento ao Fundo escolhido. Os
contribuintes com imposto retido na fon-
te e com saldo a restituir terão o valor do
desembolsado acrescido à restituição.

PUBLICAÇÕES LEGAIS
Luciene Alves Passos da Silva, torna público que requereu à Secretaria do Meio
Ambiente, do Munícipio de Silvânia, Goiás, a Licença de Instalação (LI), para
Bovinocultura de Corte, sito a Fazenda Posse, Rod. Go 437 Km 8; Zona Rural, Município
de Silvânia – Goiás.

* * *
Luciene Alves Passos da Silva, torna público que requereu à Secretaria do Meio
Ambiente, do Munícipio de Silvânia, Goiás, a Licença de Funcionamento (LF), para
Bovinocultura de Corte, sito a Fazenda Posse, Rod. Go 437 Km 8; Zona Rural, Município
de Silvânia – Goiás.



8  março de 2018



março de 2018    9

Central de Monitoramento representa mais R$ 200 mil
em investimentos na segurança pública de Silvânia

A Prefeitura de Silvânia e
o Conselho de Segurança
(Conseg) inauguraram no dia
15 de março a Central de
Monitoramento por câmeras
do perímetro urbano da cida-
de. A solenidade foi realiza-
da na sede da 47ª Companhia
Independente de Polícia Mi-
litar, onde a central está ins-
talada.

Para sua efetivação, o pro-
jeto contou com alguns parcei-
ros, como o Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança Algumas das autoridades presentes à inauguração da Central

O policial Zizi foi homenageado dando seu nome à galeria

e do Adolescente (CMDCA),
que destinou quase R$ 30 mil
para aquisição de equipamen-
tos para recepção e
armazenamento de imagens. A
central também teve o apoio
do Sindicato dos Produtores
Rurais de Silvânia
(SIPROSIL), da Câmara de
Dirigentes Lojistas (CDL) e da
Cyber Internet.

“Nossa mobilização come-
çou desde a criação do Conseg,
passando pelo projeto ‘Comér-
cio Seguro’ e agora chegamos

neste importante
passo. O monito-
ramento por
câmeras em toda
a cidade é fruto
da parceria de di-
versas pessoas e
instituição, uma
ação muito im-
portante para a
segurança públi-
ca em nossa cida-
de”, afirmou o
prefeito Zé
Faleiro, relem-
brando toda a tra-
jetória do projeto.

O objetivo é monitorar os
principais pontos da cidade a
partir da captura de imagens
24h por dia. A ação já está em
andamento com quatro
câmeras instaladas e servido-
res que monitoram as imagens.
Outras 56 câmeras serão ad-
quiridas a partir de recursos
disponibilizados por emenda
parlamentar do deputado esta-
dual Humberto Aidar,
totalizando mais de R$ 200

mil em investimentos.
Ainda durante o evento foi

inaugurada pela Polícia Mili-
tar a galeria de ex-comandan-
tes da 47ª CIPM. A central de
monitoramento também rece-
beu o nome de “Zizi José da
Silva”, em homenagem póstu-
ma ao policial Zizi que duran-
te anos trabalhou na 47ª.

Participaram da solenidade
o coronel Freitas, comandan-
te do 3º Comando Regional da
Polícia Militar (CRPM), coro-

nel Márcio Vicente, coman-
dante do Policiamento Rodo-
viário, major Rubens Olivei-
ra, comandante da 47ª CIPM,
Gustavo Assis, presidente do
Conseg de Silvânia, o delega-
do, Leonardo Barbosa, o  te-
nente Bandeira, do Pelotão de
Bombeiro Militar de Silvânia,
e os vereadores Pastor
Genilton Jorge, Alessandra
Maciel, Tatiane Duarte,
Kleber França e Washington
Sousa.
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Antonio d’Anunciação
Campos, nosso querido Toín
da D. Elpídia, como era conhe-
cido e identificado, será sem-
pre para nós, silvanienses, uma
figura boa, bem lembrada e
muito mais do que especial.
Primeiro, porque foi um apai-
xonado por esta cidade, seu
canto, seu torrão e dizia que
nunca sairia daqui por nada
deste mundo. E assim foi. Toín
nasceu, viveu e permanecerá
para sempre entre nós, fazen-
do parte do lado bom da nossa
história.

 E segundo – não, necessa-
riamente, nesta ordem de im-
portância – porque sempre foi
um grande benfeitor como ser
humano, profissional, bancá-
rio, desportista, radialista,
agente social, homem da igre-
ja e muitas coisas com as quais
poderíamos abrilhantar o
currículum deste eterno moço.
Toín até brincava de fazer pre-
visão do tempo e da chuva,
quase sempre acertando seus
palpites, do que achava a mai-
or graça.

Lembro-me dele, ainda o
garotão que, na ausência de
sua mãe, a conhecida e queri-
da salgadeira de mãos cheias
D. Elpídia, transformava a

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Toín da Dona Elpídia:
um príncipe sorrindo lírios

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Toín era sim, um ser de
luz, com seu sorriso

sempre presente, largo,
grande e luminoso.
Cheio de atenção e

carinho com as pessoas,
demonstrando muita

alegria em reencontrá-
las. Recordo o brilho nos
olhos quando a gente se
via na rua, ele descia da

bicicleta, e, trocando
ideias, combinava o

cafezinho em sua casa.

O casal Toín e Irene sempre presente aos eventos sociais da cidade.
Aqui tomando “umas e outras”, como ele gostava de falar  na
barraca festiva em homenagem a  São Sebastião, o que sempre foi
um marco importante das comemorações e da religiosidade

Toín da D.  Elpídia, uma pessoa mais que especial. Altivo, honesto,
pessoa do bem.  Um pai exemplar, marido dedicado, ótimo filho e
profissional como poucos. Trabalhou durante toda a sua vida. Vida
dedicada ao seu torrão, à sua terra natal que ele amava tanto e que
não abandonaria por nada

casa em um vestiário para os
companheiros do time Améri-
ca Futebol Clube, dirigido
pelo Agostinho Bueno. Nesta
equipe Toín era um tipo de
coringa e jogava em todas as
posições: pontas, centro
avante, meio de campo, ata-
cante, e, quando necessário,
até de goleiro. Mas não pega-
va nada, só jogava com os pés.
Mas o que valia mesmo era a
farra.

Nestes tempos ele nem na-
morava a Irene – que se não
me engano foram ambos os
primeiros namorados um do
outro, pelo menos de namoro
sério – eram almas gêmeas e
assim, levaram suas vidas.
Tanto que depois da sua parti-
da, D. Irene nunca mais foi a
mesma, falecendo e indo ao
encontro de seu amado em me-
nos de um ano depois, consa-
grando uma paixão que nem
mesmo a morte consegue co-
locar fim. Ainda bem.

Depois veio o namoro.
Irene era uma moça bonita,
alegre, bem humorada. A pri-
meira filha do casal José e
Maria Leão e a família mora-
va ali na Rua Aprígio José de
Souza, bem próximo ao Colé-
gio Moisés Santana. Ela tinha
o sonho de cursar medicina,
ideia que abandonou depois do

seu casamento que aconteceu
em 27 de maio de 1 967 e eles
se tornaram os pais de Paulo
Rogério, Carlos Alexandre,
Fernanda e Maristela. Mais
tarde, os felizes avós de
Henzo, Gabriela, Marcos e
Matheus, que aí estão
eternizando esta história de
beleza, amor e bondade.

Filho único de uma mãe
viúva que se dedicou unica-
mente a ele toda uma vida,
Toín foi muito bem criado,
com os rigores de uma ótima
educação e muita religiosida-
de. Católico fervoroso, foi
coroinha durante toda a infân-
cia e adolescência, tornando-
se depois congregado

mariano.  Sempre participou
das lides da igreja, com leitu-
ras, celebrações e iniciativas
nas festas e muitas solenida-
des religiosas que ficarão sem-
pre em nossas memórias.

Adorava marcar o bingo
nas festas do Divino e de São
Sebastião. Com sua inteligên-
cia, criatividade e bom humor
inventou algumas chamadas
que fizeram o maior sucesso
e, que, eram mais ou menos,
desta forma: Quando tirava o
número 1, no bingo ele grita-
va: “Começou o jogo”. O 55
era “Seu Chico e Sá Chica”.
Tinha “o pingo no pé, 9 é”, ou
o “nóvel”.  “É ele...” o 24;
“Boa ideia” era o 51. Enquan-
to o 33, “a idade de Cristo”.

44, “justiça de Catalão”; 36,
“Bonfinópolis”; etc. Eram es-
tas e outras coisas bem engra-
çadas, folclóricas   e o diferen-
cial que causam suspiros e
saudades trazendo muitas ale-
grias e as recordações mais
preciosas.

Toín marcava a dança da
quadrilha mais linda e mais
completa que eu já conheci.
Uma quadrilha chic, elegante,
sofisticada, bem diferente das
que tem por aí.  Tinha marca e
contra-marca e os passos eram
nomeados com termos em es-
panhol e castelhano. Aquilo
dava charme, elegância e era
chic pra caramba. Não sei se é
exatamente assim que se es-
creve, mas vamos lá: a mão di-
reita era “men droá”, a esquer-
da, “men gouching’.  Rodar
era “tour de dame ou
chevallier” – dama ou cava-
lheiro.  E, tinha ainda: “chan

de dame e chevallier”, “tour de
quatre”, etc. aquilo tudo era
uma beleza. Música para os
nossos ouvidos sequiosos. E
eu gostaria de saber onde ele
aprendeu aquela belezura
toda. Toín, igualmente, um
apaixonado por futebol e o seu
time do coração sempre foi o
Fluminense Futebol Clube.
Daí vinham as brincadeiras de
ser chamado de “pó de arroz”
pelos amigos torcedores de
outras equipes, o que sempre
levava na piada, o que faz par-
te das alegrias do esporte, as
brincadeiras.

Profissional competente,
inciou suas lides como bancá-
rio no antigo BEG – Banco do
Estado de Goiás S/A e exer-
ceu vários cargos, chegando à
gerência da agência de
Silvânia, repetindo o mesmo,
e, com destaque na Caixego,
até que a mesma foi extinta,
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Toín e sua Irene, um amor lindo, profícuo, romântico e produtivo.
Eternos primeiros namorados um do outro, uma paixão única e
sigular. Católicos que eram de tanto rezarem a oração do Pai
Nosso, fizeram do sonho uma realidade. E continuam, assim,
juntinhos “assim na terra como no céu.”

Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Toín nos estúdios da Rádio Rio Vermelho, aqui ao lado do amigo Luciano
Silva, apresentando seu programa de notícias e comentários desportivos,
do que muito se orgulhava. Dizia que tinha de ser útil de alguma maneira
e foi sim uma pessoa muito mais que útil, um trabalhador a serviço da
alegria, da informação, da felicidade e da fé das pessoasquando, então, se aposentou.

Trabalhou nas finanças e na
administração das cerâmicas
do Sr. Mário Ribeiro, e, por
fim, dando vazão ao seu espí-
rito de atleta mantinha um pro-

grama de comentários
desportivos na Rádio Rio Ver-
melho, do que muito se orgu-
lhava.

Toín era sim, um ser de luz,
com seu sorriso sempre pre-

sente, largo, grande e lumino-
so. Cheio de atenção e carinho
com as pessoas, demonstran-
do muita alegria em
reencontrá-las. Recordo o bri-
lho nos olhos quando a gente
se via na rua, ele descia da bi-
cicleta, e, trocando ideias,
combinava o cafezinho em sua

casa. Coisa de gente boa, sen-
sível, educada e carinhosa. O
que é cada vez mais raro hoje
em dia.

Ele se foi cedo, o que me
lembra uma fala da minha sá-
bia avó Herculana que sem-
pre dizia quando morria al-

O casal religioso e muito católico ritualiza a felicidade e a honra de
serem os festeiros, os imperadores do Divino Espírito Santo

guém mais novo: - “Você já
viu doce bom aturar muito?”
Pois foi assim mesmo com
nosso Toín que deixa enormes
saudades nos seus filhos, ne-
tos, amigos, vizinhos, conhe-
cidos e uma legião infinita de
afilhados, que, como bom
cristão, ele deixa como uma
das marcas de sua abençoada,
embora curta, passagem pela
vida.

“A voz de um anjo sussur-
rou no meu ouvido”... Era o
anúncio da chegada de mais
um para a legião. Mas este,
sim, de carne, osso, amor, gra-
ça e bondade na sua alma ilu-
minada. Era quando entrava
no mundo, o Antonio
d’Anunciação Campos, nos-
so Toín, também um anjo.
Uma espécie de príncipe que
ficará, eternamente, guardado
em nossos sentimentos mais
nobres, com seu riso cheio de
encantos e os abraços abertos
como quem recebe o mundo

Toín aqui na vigília de uma das
suas maiores paixões: a
Agência da Caixego, antiga
Caixa Econômica do Estado de
Goiás, instituição que
gerenciou com destaque aqui na
cidade. Na época ajudou a
muita gente, em especial, os
mais necessitados, facilitando
os financiamentos, os
empréstimos.  Uma das suas
marcas era a de fazer o que
podia – e até o que não podia,
muitas vezes – para ajudar
aqueles que o procuravam.
Obs.: Agência CAIXEGO na Av.
Mário Ferreira, onde hoje fica
a Câmara dos Vereadores

com um coração repleto de fe-
licidades.

O casal Toín e Irene sempre
festeiros. Aqui eles
acompanhados da netinha,
Gabriela, na primeira edição
do Bloco do Id. E como diz a
marcha tema do bloco:
“Sambando quente por onde
passa o embaixador da
alegria”
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Seu Quim e o ouro de Bonfim
SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora e
coordenadora pedagógica da
UEG Câmpus Silvânia.

Seu Quim, sentado nos bancos do jardim público na cidade, com
sua bengala de pau-brasil, com imensa simpatia conversava com
todos e contava suas memórias, em particular sobre o ouro de
Bonfim. Foto: Acervo Cida Sanches

Seu Quim, ou Joaquim
José da Silva,  um
bonfinense que guardava na
memória boas estórias sobre
o ouro de Bonfim.

Para seu Quim, como era
popularmente conhecido em
toda a cidade, o ouro de
Bonfim não havia acabado, a
cidade ainda guarda no seio
de suas terras, quilos de ouro,
o “grosso ainda dorme
tranquilamente à espera que
alguém o encontre, pois ain-
da existe arrobas de ouro em
solo bonfinense”, de
Silvânia.

Ele manteve grande con-
vívio com mineradores e
faiscadores,  tornando-se
grande conhecedor de as-
suntos sobre ouro, com no-
tável experiência e conheci-
mentos. Na sua juventude
passava horas observando o
trabalho nas lavras de ouro
ao redor da cidade

Diante de profundas es-

cavações, perfuradas a pica-
retas e enxadas, não escon-
dia a admiração que tinha ao
lembrar daqueles que com
braços fortes, trabalho árduo
com punhos de aço foram
capazes de criar aqueles
abismos que guardam silen-
ciosamente as dores e dra-
mas sangrentos dos negros
que ali trabalharam sob o
chicote dos bandeirantes
ambiciosos.

Sentado nos bancos do
jardim público na cidade,
com sua bengala de pau-
brasil, com imensa simpatia
conversava com todos e con-
tava suas memórias, em par-
t icular  sobre o ouro de
Bonfim.

Segundo seu Quim, quem
fundou a cidade foi  o
santaluziano Antônio Bueno
de Azevedo, que trouxe mui-
tos escravos e iniciou suas
pesquisas abaixo da Ponte
Preta t i rando um rêgo
d’água de mais de duas lé-
guas e muito ouro. Subindo
o Rio Vermelho, em direção

ao Poço da Roda, descobriu
o filão de ouro, que os ga-
r impeiros chamaram de
“Beta”, deste local foi reti-
rado em poucos dias arrobas
de ouro.

Mas logo o Poço da Roda
teve que ser abandonado. À
medida que mais profundida-
de era cavada a terra, mais
volume de água surgia. Não
houve bomba que conseguis-
se retirar toda aquela água.
Então a escavação prosse-
guiu em direção à cidade até
o chamado Buraquinho, des-
truindo a Rua Santa Luzia.
Neste percurso diversos po-
ços profundos foram furados:
Batatais, Coração, Prata, Ve-
lhas e Moças.

As escavações foram pa-
ralisadas de acordo com o
seu Quim, por vários moti-
vos:  uns como o patrão
Belizario, por causa das
enormes dificuldades e tam-
bém depois da agressão que
sofreu dos escravos, ficou
muito doente e resolveu ir
embora e nunca mais voltou.

Outros porque eram portu-
gueses e depois do Grito da
Independência de Dom
Pedro I foram expulsos das
lavras e perseguidos.

Entretanto,  o Cônego
João Vicente, em carta à bi-
blioteca nacional, deu como
causa principal do abando-
no das minas, a água e a fal-
ta dela.  O volume de água
impede o trabalho de extra-

ção do ouro no
Poço da Roda.
Sem ela o ouro
não é conhecido,
ou pelo menos,

dificilmente extraído.
Mas, segundo seu Quim,

“há ouro em grande quanti-
dade. Somente o da superfí-
cie foi encontrado. O gros-
so,  esse dorme
tranquilamente no seio da
terra, a esperar que as almas
caridosas o t irem de lá,
como dir ia  Monteiro
Lobato. Ouro tem muito, só
burro é que acha”. Ou seja,
há muito burro no mundo, de
acordo com o seu Quim.

Natureza do serNatureza do serNatureza do serNatureza do serNatureza do ser

Em meio a campos mortos, existe um vale
que ainda floresce.

Dele brotam belas flores que se viram ao
sol.

Nele possui um lago que chama de volta a
vida da floresta.

Chegam aos poucos os animais, nascem
das cinzas pequenas gramíneas dando

cores ao puro cinza mórbido antigo.

Arvores voltam a crescer, o ar volta a ser
puro, a felicidade volta a correr pelos rios

de sangue das minhas veias.

O pequeno vale da esperança com o amor
do sol, trazem de volta a min as flores da

bondade, carinho e afeto.

Das cinzas da morte, retornam as cores do
meu amor.

POEMAS

Autor: Samuel Guisoni

A vagarA vagarA vagarA vagarA vagar

“Vagando pelo passado
Repleto de sonhos e desejos frustrados.

Ambições e objetivos inalcançáveis
Amores e paixões inacabos.

Passando pelo presente
Com corações despedaçados

Vidas e famílias destruídas
Títulos e poderes comprados.

Olhando para o futuro
Vejo esperanças vazias
Sentimentos perdidos

“A morte zombando de um tolo solitário.”
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Prefeitura e Grupo Qualidade em Saúde promovem
manhã de atendimentos gratuitos

Com diversos atendimen-
tos na Praça do Rosário,
aconteceu no sábado, dia 24
de março, o “Check Up Me-
lhor Idade”. A ação foi uma
parceria entre a Prefeitura de
Silvânia e o Grupo Qualida-
de em Saúde (QS). Durante
toda a manhã foram ofereci-
dos atendimentos gratuitos e
atividades culturais, voltadas
para os idosos.

Profissionais da secretária
de Saúde também realizaram
atendimentos durante toda a
manhã. Os principais servi-
ços ofertados foram em saú-
de bucal, que faz parte da
campanha nacional do QS.

O prefeito Zé Faleiro
agradeceu ao grupo por te-

Atendimentos em saúde bucal estiveram entre os principais serviços ofertados

Valéria e Zé Faleiro estiveram presentes ao evento

rem escolhido Silvânia e pe-
diu aos idosos que aprovei-
tassem a oportunidade. “Nós
precisamos ser parceiros des-
te tipo de projeto, este já é o
terceiro evento que realiza-
mos neste segmento. Obriga-
do aos mobilizadores desta
ação e parabéns aos profissi-
onais que estão aqui hoje”,
disse.

Diversas cidades recebe-
ram o evento em todo o país,
como disse o representante do
grupo Qualidade em Saúde
(QS), Vinícius Bandeira.
“Nosso grupo, que tem como
objetivo levar saúde de ma-
neira gratuita, está realizando
esta ação em diversas cidades
do Brasil neste sábado. Em

Goiás Silvânia
foi a cidade es-
colhida”.

Durante a
abertura dos
atendimentos,
o prefeito
a p r o v e i t o u
para destacar
algumas ações
da administra-
ção no setor,
como o Centro
de Especialida-
des Odonto-ló-
gicas (CEO)
que deverá ser
entregue no
próximo mês.
O centro é específico para
atendimentos ortodônticos

com cadeiras específicas em
periodontia, endodontia, ci-

O secretário de Saúde, André Calaça, e equipe da secretaria

Silvânia tem nova pista de testes para provas de
direção em motocicleta

O diretor de operações do
Detran Goiás, Francisco As-
sis, vistoriou na tarde do dia
26 de março, a nova pista
para treinamento e testes de
avaliação prática de direção
em motocicleta, implantada
na feira coberta, ao lado do
estado “Caixetão” em
Silvânia.

A iniciativa foi resultado
de parceria entre a auto-es-
cola Cotrim, prefeitura de
Silvânia e a 31ª Ciretran. 

Para o diretor Assis, a
nova pista traz em evidência

o compromisso do Detran e
das empresas responsáveis
pelo treinamento e
capacitação dos novos con-
dutores, com a segurança e a
qualidade nas ações realiza-
das. “Com a homologação
desta pista que atenderá
Silvânia, Gameleira de Goiás
e Leopoldo de Bulhões, e que
também segue o novo mode-
lo padrão implantado pelo
Detran, os usuários dessa re-
gião terão a aplicação de pro-
vas de direção prática com
maior segurança e conforto,

além da disponibilização de
sanitários e um local melhor
para aguardar, que protege do
sol e da chuva. O empresá-
rio Paulo Cotrim e o prefeito
Zé Faleiro fizeram bem em
dedicar atenção especial a
este setor aqui em Silvânia”,
destacou.

Acompanharam a vistoria
o diretor regional da Ciretran
Silvânia, Rafael Cintra, e o
Superintendente Municipal
de Trânsito, Leandro Gomes.

(Fonte:
diariodebonfim.blogspot.com.br)

rurgia e clínica geral.
“No próximo mês nós de-

vemos inaugurar o CEO aqui
de Silvânia. É o hospital da
odontologia, um avanço mui-
to grande para a área da saú-
de em nosso município”, en-
cerrou Zé Faleiro.

Entre os profissionais dis-
poníveis no dia de serviços,
estiveram: dentistas, médicos,
enfermeiros, nutricionista,
psicólogas e biomédica. Ain-
da foram distribuídos kits de
higiene bucal para os idosos
e a manhã terminou com um
forró.

Diretor do Detran vistoriando a nova pista

Foto: Diário de Bonfim
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A Síndrome da Dor
Femoropatelar (SDFP), também
conhecida como Condromalácia
ou Condro-patia Patelar, consis-
te em uma condição clínica carac-
terizada por dor, às vezes acom-
panhada de estalidos, na face an-
terior do joelho, que piora duran-
te os movimentos ativos de flexão
e extensão. Geralmente possui
evolução lenta. Muitas vezes o
joelho edemacia sem que o indi-
víduo sinta dor. Em outros casos,
é comum que a dor seja percebi-
da ao subir e descer escadas, ao
pisar na embreagem do carro, ao
agachar e mesmo ao levantar após
permanecer por um longo perío-
do na posição sentada.

É mais frequente em adultos
jovens, principalmente no sexo
feminino. Isso porque nas mulhe-
res é mais comum a presença jo-

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Síndrome da Dor Femoropatelar (SDFP)

Musculatura envolvida na
estabilização da articulação do
joelho

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

Comportamento da patela
durante o movimento de
extensão: lateralização

Você sabia?
A pressão da patela
sobre o fêmur pode
chegar a três vezes o
peso do corpo ao subir
e descer escadas, por
exemplo, e sete vezes o
peso corporal ao rea-
lizar flexão maior 90°.
Em um salto essa
pressão poderá ser
ainda maior. Por isso
atividades de impacto
como corrida, agacha-
mento, e “legpress”
por exemplo, podem
precipitar um quadro
de SDFP.

elho valgo (vulgarmente conhe-
cido como joelho em “X” ou “jo-
elho para dentro”). Esse
desalinhamento promove uma
pressão aumentada entre a carti-
lagem da tróclea femoral e a car-
tilagem da patela.

A cartilagem articular da
patela possui cerca de 5mm de
espessura (é a mais espessa do
corpo) e serve para amortecer os
impactos nos joelhos durante o
dia a dia. Porém, algumas situa-
ções como o sobrepeso, lesões
traumáticas ou repetitivas podem
desencadear a SDFP.

Há pelo menos quatro graus
de comprometimento da cartila-
gem e o tratamento considerado
cirúrgico somente em último
caso, quando a cartilagem se en-
contra completamente compro-
metida e todos os recursos não
invasivos apresentaram
insucesso.

Veja a seguir, os graus de aco-
metimento:

I: amolecimento da cartila-
gem;

II: fragmentação e fissura da
cartilagem em uma área menor
ou igual à aproximadamente 1,5
cm;

III: fragmentação e fissura da
cartilagem em uma área maior ou
igual à aproximadamente 1,5 cm;

IV: erosão da cartilagem com
exposição do osso subcondral.

Quanto maior o comprome-
timento da cartilagem, maior se-
rão os sintomas de dor. Isso por-
que ao contrário da cartilagem,
o osso possui terminações nervo-
sas. Sendo assim, sem cartilagem
para proteger o osso subcondral,
inicia um processo de desgaste
ósseo acompanhado, portanto, de
dor intensa.

Geralmente o tratamento en-
volve repouso, medicação e fisi-
oterapia. É importante que um
ortopedista, de preferência espe-
cialista em joelho, faça a avalia-
ção e determine a terapia mais
adequada. Atualmente, existem
medicamentos à base de ácido
hialurônico (Osthovisc, Synvisc,
etc) capazes de promover a
viscossuplementação da cartila-
gem do joelho. A
viscossuplemnetação consiste na
reposição dos fluidos (líquido
sinovial) nas articulações com
desgaste ou inflamação. Seria o
mesmo que colocar um “lubrifi-
cante” entre as estruturas ósseas
e cartilaginosas das articulações
para reduzir o impacto e a dor.
Quando há inflamação da carti-
lagem o liquido sinovial, já exis-
tente, fica mais viscoso que o
normal. Essa condição predispõe
ao aumento do atrito entre as car-
tilagens. Esse tratamento promo-
ve alívio significativo da dor por
até 6 meses e possui relativamen-
te baixa incidência de efeitos
colaterais.

Algumas recomendações de-
vem ser seguidas para obtenção
de bons resultados durante o tra-
tamento como:

Interromper ou reduzir,
exercícios e esportes de alto im-
pacto como futebol, corrida, al-
guns exercícios da academia bem
como outras atividades ou situa-
ções (como subir e descer esca-
das) que podem ser possíveis fa-
tores desencadeantes da lesão.
Em outras palavras, evitar sobre-
carga e “overtraining”;

Reforçar a musculatura
envolvida na articulação do joe-
lho para promover estabilidade
articular – principalmente vasto
medial -,  para equilibrar as for-
ças atuantes sobre a patela;

Alongar principalmente a
musculatura posterior da coxa;

Usar gelo (crioterapia);
Manter o bom

posicionamento da perna no car-
ro ou no ambiente de trabalho:
evitar extensão excessiva ou
flexão por mais que 90 graus do
joelho por muito tempo;

Evitar dormir em
decúbito ventral (ou seja, de
bruços) e procurar posicionar um
travesseiro entre os joelhos;

Usar calçados adequados,
de preferência o tênis
(“rasteirinha” e salto muito alto
sobrecarregam e geram forças de
impacto no joelho);

Perder excesso de peso
corporal (fazer acompanhamen-
to nutricional);

O ângulo Q é formado pela
intersecção de duas linhas que
se cruzam no centro da patela:
uma linha direcionada da es-
pinha ilíaca anterossuperior
(EIAS) ao centro da patela e
outra da tuberosidade anterior
da tíbia ao centro da patela.
Quanto maior o ângulo Q, mai-
ores as forças de lateralização
da patela, que aumentam a
pressão retropatelar entre a
faceta lateral da patela e o
côndilo femoral lateral. As for-
ças compressivas contínuas en-
tre essas estruturas podem ser
a causa da SDFP e, a longo
prazo, ocasionam degeneração
da cartilagem da patela.

Devido à disposição anatômica
da bacia, a mulher geralmente
possui uma alteração no ângulo
Q em relação ao homem

Imagem de Ressonância
Magnética em uma situação de
comprometimento da
cartilagem patelar

Fazer acompanhamento
com o ortopedista, fisioterapeu-
ta e educador físico.

Essas imagens artroscópias
revelam primeiro uma situação
normal da cartilagem que
envolve a patela e a segunda,
revela uma situação de desgaste
da cartilagem que caracteriza a
SDFP ou condromalácia
patelar
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Prestação de Contas do mês de Fevereiro de 2018
Superintendência
do Ibama
comemora 29
anos de criação
do órgão com
homenagem a
servidores e
personalidades

Homenagens a servidores
e a personalidades que atuam
na defesa ambiental marca-
ram a comemoração dos 29
anos de criação do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama), ocorrida
na sexta-feira (23), na sede da
superintendência, em
Brasília. O evento teve as pre-
senças da presidente do
Ibama, Suely Araújo, do su-
perintendente José Carlos
Casado e dos ex-superinten-
dentes, Salviano Guimarães
Borges e Francisco Palhares,
entre outras autoridades. Na
ocasião, foi inaugurado o
Centro de Documentação
(Cedoc), onde está a galeria
de fotos dos dirigentes.

A analista ambiental da
Corumbá Concessões,
Marinez Caetano de Castro,
foi uma das homenageadas e
recebeu o certificado de Hon-
ra ao Mérito Ambiental, pelo
reconhecimento da sua atua-
ção na empresa, pelo relevan-
te serviço que desenvolve na
área de preservação do meio
ambiente e pela parceria com
o órgão. “Sinto-me muito hon-
rada e feliz com esta homena-
gem. Trabalho na Corumbá
Concessões há oito anos aju-
dando a desenvolver a
sustentabilidade em Corumbá
IV e na área de abrangência, e
agradeço à equipe de trabalho,
que é comprometida e apoia as
iniciativas. São as pessoas que
fazem as instituições. Este ges-
to do Ibama me motiva a con-
tinuar nesta profissão e a me
aperfeiçoar cada vez mais.” 

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)



16  março de 2018

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil e Coopervi realizam programa
de formação de conselheiros

A Coopersil, de
Silvânia, e a
Coopervi, de Vianó-
polis, em parceria
com o Sescoop/GO,
realizaram nos dias 5,
6 e 7 de abril, na sede
da Coopersil, curso
de qualificação pro-
fissional para os con-
selheiros fiscais e de
administração.

O curso faz parte
do Programa de For-
mação de Conselhei-
ros Cooperativistas e
é oferecido anual-
mente pelo Sescoop/GO, em
Goiânia. Neste ano, a
Coopersil, em parceria com a
Coopervi, conseguiu sensibi-
lizar a diretoria da Sesccop e
trouxe uma turma para
Silvânia. O público alvo é for-
mado por membros efetivos

A Coopersil está investin-
do na ampliação da sua fábri-
ca de ração. Foram adquiridos
novos equipamentos e em bre-
ve estes serão instalados visan-
do aumentar a produção para
cerca de 50 mil sacos
de ração por mês.

Na fábrica são
produzidos diversas
tipos de rações com
alto padrão de quali-
dade. As matérias
primas utilizadas na
fabricação das rações
passam por uma rigo-
rosa seleção, buscan-

ou suplentes do Conselho de
Administração, Conselho Fis-
cal e Cooperados das coope-
rativas goianas que pretendem
exercer a função.

O instrutor Nemízio Antô-
nio de Souza conduziu o cur-
so e abordou o seguinte con-

teúdo programático:
- Legislação Cooperativista

e Governança Corporativa;
- Atuação do Conselho de

Administração e Conselho
Fiscal.

Este último tópico tratou de
forma detalhada sobre a atua-

Fábrica de ração da Coopersil está sendo ampliada
do garanti a qualidade final dos
produtos.

São fabricados pela
Coopersil, os seguintes produ-
tos:

- Ração para bovinos em

ção do Conselho de Adminis-
tração e do Conselho Fiscal,
além de falar sobre ética nos

negócios e sobre análise de
balanço patrimonial e demons-
tração de sobras ou perdas.

lactação, confinamento e be-
zerros;

- Ração para equinos;
- Ração para suínos;
- Ração para aves;
- Sal proteinado para bo-

vinos de leite e de
corte.

Fábrica de ração:
investimentos visam
ampliar capacidade

de produção

Representantes da Coopersil e da Coopervi participam de capacitação


